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Introdução: A violência doméstica contra a mulher configura-se como fenômeno estrutural, sustentado 

por uma cultura patriarcal, misógina e desigual. Sua naturalização histórica e social perpetua o 

silenciamento das vítimas e dificulta a ruptura com os vínculos abusivos. Objetivo: Analisar, sob uma 

perspectiva psicossocial, os principais fatores que contribuem para a permanência de mulheres em ciclos 

de violência doméstica, evidenciando os impactos subjetivos, sociais e institucionais dessa experiência. 

Material e Método: Trata-se de uma revisão bibliográfica de estudos nacionais, artigos científicos e 

relatórios institucionais, com base em referenciais da psicologia social crítica e das abordagens 

interseccionais de gênero, raça, classe e maternidade. Resultados e Discussão: A análise identificou 

fatores como dependência emocional, desigualdade econômica, dogmas religiosos, maternidade 

compulsória, ausência de redes de apoio e o funcionamento do ciclo da violência (tensão, explosão e lua 

de mel), conforme descrito por Lenore Walker, como elementos centrais na manutenção da mulher na 

relação abusiva. Os impactos na saúde mental incluem ansiedade, depressão, insônia, somatizações e 

danos à relação mãe-bebê quando a violência ocorre durante a gestação. Os filhos também são afetados, 

apresentando dificuldades emocionais, sociais e escolares. A responsabilização da vítima, o medo e a falta 

de alternativas concretas dificultam o rompimento com a situação de violência. Considerações Finais: 

Romper com o ciclo da violência doméstica exige mais que medidas judiciais. Requer políticas públicas 

intersetoriais, sustentáveis e efetivas, voltadas ao empoderamento das mulheres em múltiplas dimensões, 

especialmente no fortalecimento da autonomia emocional e financeira. Contribuições para a Saúde: A 

construção de redes psicossociais de apoio, sensíveis à diversidade cultural e às interseccionalidades que 

atravessam a experiência feminina, é essencial. A psicologia deve se posicionar de maneira ética e 

comprometida, oferecendo escuta qualificada e intervindo de forma crítica nas estruturas que legitimam a 

violência, promovendo ações integradas de cuidado, prevenção e reconstrução da subjetividade. 
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